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LER E ESCREVER NA 2ª SÉRIE DO CICLO I

Introdução
É no decorrer da segunda série que os alunos podem grada-

tivamente alcançar autonomia em relação às competências da
leitura e da escrita. Para que esta e as demais expectativas de
aprendizagem sejam alcançadas é essencial que o trabalho peda-
gógico iniciado na primeira série não seja interrompido e avance,
possibilitando que as crianças façam uso da linguagem escrita
em diferentes situações tanto escolares como extra-escolares. O
trabalho continuará a ser desenvolvido com os alunos que não
tiverem alcançado plenamente as expectativas da série anterior.

O Projeto Ler e Escrever na 2ª série Ciclo I envolve:
a. Formação de todos os professores regentes da 2ª série

do Ciclo I;
b. Material específico;
c. Critérios para regência das turmas de 2a série.
a. Formação dos Professores - Semelhante ao descrito

anteriormente para a 1a série, o professor que atuar na 2ª série
do Ciclo I também deverá participar de formação na Unidade
Escolar, nos horários destinados a HTPC, sob a responsabilidade
e orientação do Professor Coordenador e em momentos especí-
ficos que venham a ser planejados pela Diretoria de Ensino.

Da mesma forma, o planejamento, acompanhamento e
avaliação do trabalho pedagógico desenvolvido na sala de aula
serão efetivados a partir das orientações do Professor
Coordenador e pautados no Guia de Planejamento e
Orientações Didáticas para o Professor Alfabetizador - 2ª série
e nas expectativas de aprendizagem.

b. Material específico - Para este projeto, será publicado
e distribuído o Guia de Planejamento e Orientações Didáticas
para o Professor Alfabetizador - 2ª série.

c. Critérios para regência de turmas do Projeto Ler e
Escrever na 2ª série do Ciclo I - O professor deve ter dispo-
nibilidade para participar de todos os momentos de formação,
planejamento e avaliação do Projeto; já ter tido experiência em
alfabetização e, de preferência, ter participado dos cursos do
Programa Letra e Vida.

Os professores efetivos que aderirem ao Projeto terão pontua-
ção diferenciada para fins de evolução funcional, desde que perma-
neçam em regência da mesma classe durante todo o ano letivo e
alcancem os objetivos propostos no Projeto, com avaliação satisfa-
tória em relação às expectativas de aprendizagem dos alunos.

PROJETO INTENSIVO NO CICLO – 
3ª SÉRIE – PIC 3ª SÉRIE

Introdução
Prosseguir a escolaridade sem ter desenvolvido suficiente-

mente as competências de ler e escrever causa prejuízos cada vez
maiores para os alunos. Este projeto tem como finalidade impe-
dir que isso aconteça, adequando o currículo desta série às neces-
sidades de aprendizagem daqueles que não tiverem alcançado o
nível necessário nos dois primeiros anos de escolarização.

Este é um projeto emergencial cuja duração deve ser tem-
porária, uma vez que a meta dos anteriores é justamente torná-
lo desnecessário.

O Projeto Intensivo no Ciclo I – 3ª série envolve as
seguintes estratégias:

a. Formação dos professores para atuarem nas turmas do PIC;
b. Organização administrativa e curricular diferenciada

para as turmas de 3ªsérie do Ciclo I-PIC;
c. Materiais específicos;
d. Critério diferenciado para regência das turmas do PIC;
e. Critério para encaminhamento dos alunos ao PIC – 3ª

série.
a. Formação dos professores para atuarem nas tur-

mas do PIC – Os professores integrantes do projeto deverão
participar da formação que acontecerá na sua Unidade Escolar,
nas Horas de Trabalho Pedagógico Coletivo- HTPC, sob a res-
ponsabilidade e orientação do Professor Coordenador e, em
momentos específicos que venham a ser planejados pela
Diretoria de Ensino.

b. Organização administrativa e curricular diferencia-
da para as turmas de 3ªsérie do Ciclo I-/PIC - As escolas
poderão instalar uma turma/classe do PIC 3ª série por turno,
com até 30 alunos. O trabalho a ser desenvolvido nestas turmas
do Projeto deverá ser pautado em proposta elaborada a partir
do Material do Aluno e do Material do Professor para garantir
o melhor aproveitamento do tempo didático.

c. Materiais específicos - Para este projeto serão publi-
cados/distribuídos os seguintes materiais:

1. PIC - Projeto Intensivo no Ciclo - 3ª série — Material
do Professor que é composto de orientações didáticas para o
trabalho a ser realizado com os alunos.

2. PIC – Projeto Intensivo no Ciclo - 3ª série —
Material do Aluno que faz interface das áreas de Ciências
Sociais e Naturais e tem conteúdos específicos de Matemática.

3. Acervo de 40 livros de literatura infantil para cada classe.
d. Critério diferenciado para regência das turmas do

PIC - Só poderão assumir as classes de 3ª série do PIC os pro-
fessores que tiverem disponibilidade para as ações de forma-
ção, acompanhamento, planejamento e avaliação do Projeto
Intensivo no Ciclo I - 3a série e, preferencialmente que tenham
participado dos cursos do Programa Letra e Vida. É, fundamen-
tal que tenham perfil adequado ao trabalho a ser desenvolvido
com essa turma.

Esses professores também terão pontuação diferenciada
para fins de evolução funcional, desde de que permaneçam em
regência nas turmas do Projeto durante todo o ano letivo e
alcancem os objetivos propostos.

e. Critério para encaminhamento dos alunos ao PIC –
3ª série - Os alunos que chegarem ao seu terceiro ano de esco-
laridade básica que não tenham aprendido a ler e escrever
deverão ser encaminhados para as turmas do PIC-3ª série. Eles
poderão ser selecionados a partir dos resultados do SARESP ou
a partir de resultados das sondagens das “hipóteses de escrita”
que revelem que ainda não escrevem segundo “hipóteses alfa-
béticas de escrita”.

Os alunos que saibam ler e escrever, não devem fazer parte
das turmas do PIC, pois certamente as atividades não serão
desafiadoras para eles.

PROJETO INTENSIVO NO CICLO – 
4ª SÉRIE – PIC 4ª SÉRIE

Introdução
O Projeto Intensivo – PIC 4ª série substitui a Recuperação

do Ciclo I e tem por objetivo garantir que nenhum aluno con-
clua o Ciclo I do Ensino Fundamental sem saber ler e escrever.

Com o objetivo de reverter o quadro de alunos que, por
não terem domínio da leitura e escrita, ficam alijados de usá-la
de forma autônoma, o PIC – Projeto Intensivo no Ciclo – 4ª série
propõe várias estratégias que darão oportunidade a esses alu-
nos de avançar na aprendizagem, apropriando-se dos conteú-
dos básicos desse Ciclo e, assim, adquirirem condições de con-
tinuar aprendendo no Ciclo II. São elas:

a. Formação dos professores para atuarem nas turmas do PIC;
b. Organização administrativa e curricular diferenciada

para regência das turmas de 4ªsérie do Ciclo I-PIC;
c. Materiais específicos;
d. Critério diferenciado para regência das turmas do PIC;
e. Critério para encaminhamento dos alunos ao PIC – 4ª

série.
a. Formação dos professores para atuarem nas tur-

mas do PIC - Os professores integrantes do projeto deverão
participar da formação que acontecerá na sua Unidade Escolar,
nas Horas de Trabalho Pedagógico Coletivo- HTPC, sob a res-
ponsabilidade e orientação do professor coordenador e, em
momentos específicos que vierem a ser planejados pela
Diretoria de Ensino.

O planejamento, acompanhamento e avaliação do traba-
lho pedagógico desenvolvido na sala de aula serão efetivados a
partir da orientação do Professor Coordenador e pautados no
material para o aluno e para o professor e nas expectativas de
aprendizagem.

b. Organização administrativa e curricular diferencia-
da para as turmas de 4ªsérie do Ciclo I/PIC - As escolas
poderão instalar uma classe/turma do PIC 4ª série por turno,
com até 30 alunos. O trabalho a ser desenvolvido nessas turmas
deverá ser pautado em proposta elaborada a partir do Material
do Aluno e do Material do Professor (vide item c.) para garan-
tir o melhor aproveitamento do tempo didático.

c. Materiais específicos - Para este projeto serão publi-
cados/distribuídos os seguintes materiais:

1. PIC - Projeto Intensivo no Ciclo - 4ª série —
Material do Professor que é composto de orientações didáti-
cas para o trabalho a ser realizado com os alunos;

2. PIC – Projeto Intensivo no Ciclo - 4ª série —
Material do Aluno que faz interface das áreas de Ciências
Sociais e Naturais e tem conteúdos específicos de Matemática;

3. Acervo de 40 livros de literatura infanto-juvenil
para cada classe.

d. Critério diferenciado para a regência das turmas
do PIC -Só poderão assumir as classes de 4ª série do PIC os pro-
fessores que tiverem disponibilidade para participar de todos os
momentos de formação, planejamento e avaliação do Projeto e,
preferencialmente, que tenham participado dos cursos do
Programa Letra e Vida.

Esses professores terão pontuação diferenciada para fins
de evolução funcional, desde de que permaneçam em regência
dessas classes durante todo o ano letivo e alcancem os objeti-
vos propostos no Projeto.

e. Critério para encaminhamento dos alunos ao PIC –
4ª série - Os alunos que ao término do Ciclo I, quatro anos de
escolaridade básica, não tenham domínio da leitura e da escri-
ta deverão ser encaminhados para as turmas do PIC-4ª série.
Eles poderão ser selecionados a partir dos resultados do
SARESP ou a partir de resultados das sondagens das hipóteses
de escrita que revelem que ainda não escrevem segundo “hipó-
teses alfabéticas de escrita”.

Os alunos que saibam ler e escrever, não devem fazer
parte das turmas do PIC, pois certamente as atividades não
serão desafiadoras para eles.

Resolução SE - 87, de 19-12-2007

Dispõe sobre o calendário escolar para o ano de
2008, nas escolas da rede estadual de ensino

A Secretária da Educação, considerando:
- a importância do calendário escolar como instrumento

imprescindível na organização e desenvolvimento das ativida-
des escolares programadas para o ano letivo;

- a necessidade de o conjunto das escolas estaduais conta-
rem com diretrizes gerais que lhes assegurem o cumprimento
dos mínimos de dias letivos e horas de aula, estabelecidos pela
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional,

resolve:
Art. 1º As escolas estaduais deverão organizar o calendá-

rio, de forma a garantir, na implementação da proposta peda-
gógica, o mínimo de 200 dias de efetivo trabalho escolar e a
carga horária anual estabelecida para o período diurno e/ou
período noturno, respeitada a devida correspondência quando
adotada a organização semestral.

Art. 2º Consideram-se como de efetivo trabalho escolar os
dias em que, com a presença dos alunos e sob a orientação dos
professores, forem desenvolvidas atividades regulares de aula e
outras programações didático-pedagógicas, que assegurem
efetiva aprendizagem dos conteúdos curriculares.

§ 1º É vedada a realização de eventos ou atividades não
programadas no calendário escolar, em detrimento das aulas
previstas.

§ 2º As aulas programadas que deixarem de ser ministra-
das por qualquer motivo devem ser repostas conforme a legis-
lação pertinente.

Art. 3º O calendário escolar deverá ser elaborado com a
participação dos docentes, ser ratificado pelo Conselho de
Escola e encaminhado à Diretoria de Ensino para a devida
homologação.

Parágrafo único Qualquer alteração no calendário homo-
logado, independentemente do motivo que a determinou, deve-
rá ser submetida à apreciação do Supervisor de Ensino da
Escola e homologação do Dirigente Regional de Ensino.

Art. 4º Na elaboração do calendário para o ano de 2008,
a escola deverá observar:

I - início do ano letivo em 13 de fevereiro;
II - início das aulas em 18 de fevereiro;
III - realização de:
a) atividades de planejamento, avaliação, revisão e conso-

lidação da proposta pedagógica: 13,14 e 15 de fevereiro, acres-
cidos de dois dias no segundo semestre, a serem definidos pela
escola;

b) atividades para reflexão e discussão dos resultados do
SARESP/2007, em 1 (um) dia a ser previsto no 2º bimestre;

c) reuniões do Conselho de Escola e da Associação de Pais
e Mestres;

d) reuniões bimestrais de Conselhos de Classe/Série e de
Pais de alunos;

e) atividades, nos dias 31/03 e 01/04, com os professores
da escola para discussão das propostas curriculares;

f) atividades escolares, envolvendo todos os alunos, obser-
vados os mínimos de dias letivos e cargas horárias de que trata
o artigo 1º desta resolução;

IV - férias docentes, no período de 01 a 30 de janeiro;
V - recesso escolar de 10 (dez) dias úteis no mês de julho.
§ 1º Nos dias 11 e 12 de fevereiro serão realizadas ativi-

dades de preparação do planejamento escolar, com a direção
da escola.

§ 2º As normas referentes à recuperação da aprendizagem
serão objeto de resolução específica.

Art. 5º Esta resolução entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Resolução SE - 88, de 19-12-2007

Dispõe sobre a função gratificada de Professor
Coordenador

A Secretária da Educação, considerando que a coordena-
ção pedagógica se constitui em um dos pilares estruturais da
atual política de melhoria da qualidade de ensino e que os
Professores Coordenadores atuam como gestores implementa-
dores dessa política com objetivos de:

- ampliar o domínio dos conhecimentos e saberes dos alu-
nos, elevando o nível de desempenho escolar evidenciado pelos
instrumentos de avaliação externa e interna;

- intervir na prática docente, incentivando os docentes a
diversificarem as oportunidades de aprendizagem, visando à
superação das dificuldades detectadas junto aos alunos;

- promover o aperfeiçoamento e o desenvolvimento profis-
sional dos professores designados, com vistas à eficácia e
melhoria de seu trabalho

resolve:
Art.1º A coordenação pedagógica, nas unidades escolares

e oficinas pedagógicas, a partir de 2008, será exercida por
Professores Coordenadores, na seguinte conformidade:

I - Professor Coordenador para o segmento de 1ª a 4ª série
do ensino fundamental;

II - Professor Coordenador para o segmento de 5ª a 8ª série
do ensino fundamental;

III - Professor Coordenador para o ensino médio.
§ 1º Nas unidades escolares a coordenação pedagógica

será compartilhada com o Diretor da Escola e com o Supervisor
de Ensino.

Portaria IEA - s/nº, de 18-12-2007

Dispõe sobre a designação de servidores indica-
dos da Diretoria Técnica de Departamento para
composição da Comissão de Recursos Humanos -
CRH, do Instituto de Economia Agrícola

O Diretor Técnico de Departamento, do Instituto de
Economia Agrícola resolve:

Artigo 1º. Ficam designados os seguintes servidores indica-
dos pela Diretoria Técnica de Departamento, para composição
da CRH:

José Ricardo Cardoso de Mello Junqueira, Pesquisador
Científico IV, Mário Antonio Margarido, Pesquisador Científico
VI e Tânia Regina de Oliveira Melendes da Silva, Técnico de
Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica.

Artigo 2º. Esta portaria entrará em vigor na data de sua
publicação.

Termo de Aditamento - Pregão Eletrônico
Processo SAA: 11.038/2007 - 2º volume
Contrato: 05/2007
Contratante: Instituto de Economia Agrícola
Contratada: Engesec Construções Ltda
Objeto: Serviço de Retirada e Colocação de Pisos nos

Corredores e Salas do Piso Inferior deste Instituto de Economia
Agrícola.

Recursos: Classificação Institucional: UO: 13015, UGR:
130023, UGE: 130131, PTRES: 131513 , ND: 339039, Item:80,
no valor de R$ 5.886,04

Assinatura: 17 de dezembro de 2007.

Educação
GABINETE DA SECRETÁRIA

Resolução SE - 86, de 19-12-2007

Institui, para o ano de 2008, o Programa “Ler e
Escrever”, no Ciclo I das Escolas Estaduais de
Ensino Fundamental das Diretorias de Ensino da
Coordenadoria de Ensino da Região
Metropolitana da Grande São Paulo

A Secretária de Estado da Educação, considerando:
- a urgência em solucionar as dificuldades apresentadas

pelos alunos de Ciclo I com relação às competências de ler e
escrever, expressas nos resultados do SARESP 2005;

- a necessidade de promover a recuperação da aprendiza-
gem de leitura e escrita dos alunos de todas as séries do Ciclo I;

- a imprescindibilidade de se investir na efetiva melhoria da
qualidade de ensino nos anos iniciais da escolaridade,

resolve:
Art. 1º Fica instituído, a partir do ano de 2008, o Programa

“Ler e Escrever “, com os seguintes objetivos:
I – alfabetizar, até 2010, a todos os alunos com idade de

até oito anos do Ensino Fundamental da Rede Estadual de
Ensino;

II – recuperar a aprendizagem de leitura e escrita dos alu-
nos de todas as séries do Ciclo I do Ensino Fundamental.

Art. 2º Integram o Programa mencionado no artigo ante-
rior, os Projetos:

I – Ler e Escrever na 1ª série do Ciclo I;
II – Ler e Escrever na 2ª série do Ciclo I;
III – Projeto Intensivo no Ciclo - 3ª série – PIC 3ª série;
IV – Projeto Intensivo no Ciclo – 4ª série – PIC – 4ª série.
Parágrafo único – A atribuição das classes indicadas nos

incisos deste artigo obedecerá às normas referentes à atribui-
ção de classes e aulas ao pessoal docente do Quadro do
Magistério contidas na Res. SE nº 90/2005.

Art. 3º Os docentes, regentes de classe de 1ª a 4ª série do
Ciclo I do Ensino Fundamental, envolvidos no Programa, farão
jus à atribuição de mais 4 (quatro) horas semanais, destinadas
ao trabalho de planejamento e capacitação para os projetos.

Parágrafo único – O pagamento referente à carga horária
complementar a que se refere o caput deste artigo é devido ao
regente em exercício da respectiva classe, não sendo estendido
em casos de afastamento a qualquer título.

Art. 4º As orientações para implantação do Programa de
que trata esta resolução serão publicadas em Comunicado SE.

Art. 5º Esta resolução entra em vigor na data de sua publi-
cação.

COMUNICADO SE

A Secretária de Estado da Educação, considerando as dis-
posições da Res. SE nº 86/2007 torna públicas as orientações
para a implantação do Programa Ler e Escrever nas escolas da
rede pública estadual.

ORIENTAÇÕES PARA IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA 
LER E ESCREVER

INTRODUÇÃO

Em 2007 a SEE iniciou uma série de ações com o propósito
de melhorar a qualidade do ensino. A síntese deste propósito
foi publicada em agosto quando da divulgação das metas esti-
puladas pelo Governo Estadual para 2010. Para alcançar duas
destas metas — alfabetizar plenamente os alunos de oito anos
até 2010 e promover a recuperação das aprendizagens daque-
les que não alcançaram as expectativas previstas ao longo do
ciclo — foi elaborado o Programa “Ler e Escrever”, que desen-
volverá projetos visando a reverter o quadro de analfabetismo
e de alfabetização precária dos alunos do Ciclo I do Ensino
Fundamental, da Rede Estadual de Ensino.

AÇÕES DE FORMAÇÃO REALIZADAS EM 2007

O Programa “Ler e Escrever” iniciou sua primeira fase de
implantação em 2007, tendo como ponto de partida o
Programa Ler e Escrever, prioridade na Escola Municipal,
implantado nas escolas do município de São Paulo em 2006 e a
experiência adquirida no Programa Letra e Vida.

As ações daquele ano envolveram as Diretorias de Ensino
da Capital e compreenderam:

Formação de Gestores – Encontros mensais de formação
dos quais participaram Supervisores, Assistentes Técnico-
Pedagógicos – ATP e Diretores de Escola da Capital. Nos encon-
tros foram discutidos conteúdos que ampliam, para os gestores,
as possibilidades de compreenderem, apoiarem, acompanha-
rem, avaliarem e tomarem decisões visando à promoção da
aprendizagem dos alunos;

Formação Pedagógica – Encontros quinzenais com os
ATP e Professores Coordenadores das Escolas da Capital com o
objetivo de aperfeiçoar a didática de alfabetização e formação
dos professores de suas escolas.

IMPLANTAÇÃO EM 2008

Em 2008, o Programa será ampliado para a Região
Metropolitana de São Paulo e as ações iniciadas em 2007 terão
continuidade. Além disso, o Programa será implantado nas salas
de aula por meio de projetos que incluem materiais diversos.

As ações do Programa estarão estruturadas nos seguintes
projetos:

* Ler e Escrever na 1ª série do Ciclo I;
* Ler e Escrever na 2ª série do Ciclo I;
* Projeto Intensivo no Ciclo - 3ª série — PIC 3a série;
* Projeto Intensivo no Ciclo – 4ª série — PIC 4ª série.
Nesse conjunto de projetos constam ações de caráter geral

e outras de caráter específico que variam de acordo com cada
um deles, conforme a descrição que se segue.

A - Ações de caráter geral
As ações comuns são as seguintes:
a. Formação do Trio Gestor (Supervisores, Diretores, ATP);
b. Formação do Professor Coordenador, responsável pelo

Ciclo I;
c. Acompanhamento pelos Dirigentes de Ensino;
d. Formação do Professor Regente;
e. Publicação e distribuição de materiais de apoio à sala de

aula;
f. Critérios diferenciados para regência das turmas que par-

ticiparam dos Projetos.
a. Formação do Trio Gestor – Diretores, Supervisores e

ATP do Ciclo I, conforme já ocorria em 2007, mas que será
ampliada para as Diretorias de Ensino da Região Metropolitana
de São Paulo.

O chamado Trio Gestor terá, mensalmente, um encontro com
formadoras do programa para analisar, discutir e aprender sobre
os processos pedagógicos envolvidos na alfabetização e, princi-
palmente, sobre sua participação no avanço da aprendizagem dos
alunos. A efetiva participação de cada um é essencial para garan-
tir as condições necessárias ao trabalho dos docentes e professo-
res coordenadores e a aprendizagem dos alunos. Entre outras
ações, acompanharão a avaliação processual a ser realizada
bimestralmente, em todas as classes envolvidas no programa.

b. Formação do Professor Coordenador, responsável
pelo Ciclo I - A formação contínua deste grupo de profissionais
será promovida pela CENP/FDE e pelas Diretorias de Ensino. Os
Professores Coordenadores serão preparados para atuar na for-
mação dos professores de 1ª a 4ª séries para a complexa tarefa
de fazer com que os alunos se tornem capazes de ler e escrever
com competência e autonomia. Este trabalho envolve momen-
tos de formação, planejamento, acompanhamento e avaliação,
durante todo o ano letivo.

c. Acompanhamento pelos Dirigentes de Ensino - Os
Dirigentes de Ensino serão os responsáveis pela implantação e
desenvolvimento do programa nas escolas sob sua jurisdição.
Estão previstas reuniões periódicas com os Dirigentes para pro-
mover a análise e discussão do desenvolvimento do Programa,
suas dificuldades e avanços e, principalmente para garantir a
fluência da comunicação e as medidas que se fizerem necessárias.

d. Formação do Professor Regente - Nenhum projeto ou
material que possa ser elaborado será eficaz sem uma forma-
ção continuada articulada à pratica dos professores. E, para
efetivá-la, a escola precisa ser tomada como o locus dessa for-
mação. É aí, no próprio contexto de trabalho, na relação direta
com seus colegas que os professores podem, da melhor forma,
colocar suas questões, refletir sobre as práticas que desenvol-
vem, detectar problemas, estudar e buscar soluções e avanços.
Por isso, o Programa estabelece que a formação dos
Professores será feita pelo PC, no acompanhamento das salas
de aula e na HTPC, possibilitando o atendimento às especifici-
dades das séries. Para tanto, os professores envolvidos nos pro-
jetos terão sua carga horária ampliada em 4 horas semanais.

e. Publicação e distribuição de materiais de apoio -
Para apoiar os Professores Regentes na criação de situações
didáticas que atendam à diversidade dos alunos e às suas dife-
rentes necessidades de aprendizagem, o Programa disponibili-
zará um conjunto de materiais, específicos para cada projeto.
São materiais que apoiarão o planejamento de cada professor e
servirão ainda como objetos de análise, problematização e dis-
cussão nos encontros formativos e HTPC.

f. Critérios diferenciados para regência das turmas
que participaram dos Projetos - É importante que se procu-
re adequar o perfil profissional às características de cada
Projeto. Em cada um deles há a descrição dos critérios que
deverão orientar as atribuições das turmas.

B - Ações de caráter específico
Cada projeto tem suas especificidades, de acordo com o

grupo de alunos que atendem. Para isso foram criadas ações
específicas a cada um deles, a saber:

LER E ESCREVER NA 1ª SÉRIE DO CICLO I

Introdução
Os dados do SARESP de 2005 apontaram que, na Região

Metropolitana, na maioria das escolas da rede estadual cerca
de 30% de alunos ainda não escrevem convencionalmente ao
final da 1ª série. Ao longo do tempo este problema se agrava,
uma vez que os alunos que terminam o primeiro ano de esco-
larização sem estarem alfabetizados, acumulam fracassos nos
anos posteriores e, freqüentemente, são aqueles que ficam reti-
dos ao final da 4ª série do Ciclo I.

Em decorrência desse problema foi criado o Projeto Ler e
Escrever na 1ª série Ciclo I que envolve:

a. Formação de todos os Professores Regentes da 1ª série
do Ciclo I na HTPC;

b. Material específico;
c. Convênios com Instituições de Ensino Superior para

apoio pedagógico às classes de 1ª série;
d. Critérios diferenciados para regência das turmas de 1ª

série.
a. Formação dos Professores Regentes -Todos os pro-

fessores que atuarem na 1ª série do Ciclo I deverão participar
da formação que acontecerá na sua Unidade Escolar, nas Horas
de Trabalho Pedagógico Coletivo - HTPC, sob a responsabilida-
de e orientação do Professor Coordenador e em momentos
específicos que venham a ser planejados pela Diretoria de
Ensino. Os Professores Coordenadores deverão organizar os
horários coletivos de modo a garantir a formação dos professo-
res das 1as séries do Ciclo I.

O planejamento, acompanhamento e avaliação do anda-
mento do trabalho de sala de aula serão feitos de acordo com
a orientação do Professor Coordenador e pautados no Guia de
Planejamento e Orientações Didáticas para o Professor
Alfabetizador - 1ª série e nas Expectativas de Aprendizagem
para a série.

b. Material específico - Serão publicados e/ou distribuí-
dos os seguintes materiais:

1. Guia de Planejamento e Orientações Didáticas para o
Professor Alfabetizador - 1ª série;

2. Caderno do professor alfabetizador - 1ª série;
3. Coletânea de atividades do aluno - 1ª série;
4. Livro de textos do aluno do aluno - 1ª série;
5. Acervo de 43 livros de literatura infantil por classe;
6. Letras móveis;
7. Assinatura de revistas para o público infantil.
c. Convênios com Instituições de Ensino Superior -

Convênios serão firmados com Instituições de Ensino Superior,
sediados na Grande São Paulo, para a efetivação de um trabalho
de parceria. Os estudantes dos cursos de Pedagogia ou Letras, os
alunos pesquisadores, ao mesmo tempo em que deverão atuar
apoiando e auxiliando o trabalho dos Professores Regentes das
1ª séries nas atividades de alfabetização, apresentarão as ques-
tões observadas na prática pedagógica para as Instituições de
Ensino Superior em que estudam para que, com o acompanha-
mento do professor orientador dessa Instituição, tenham essas
questões consideradas em seu processo de formação.

d. Critérios para regência das turmas do Projeto Ler e
Escrever na 1ª série do Ciclo I - O professor de 1a série deve-
rá ter disponibilidade para participar de todos os momentos de
formação, planejamento e avaliação do Projeto, interagir com o
aluno-pesquisador do Programa Bolsa Alfabetização que atua-
rá em sua sala de aula. De preferência, deverá ter participado
dos cursos do Programa Letra e Vida.

Os professores efetivos que aderirem ao Projeto terão pon-
tuação diferenciada para fins de evolução funcional, desde que
permaneçam em regência na classe da 1a série do Ciclo I duran-
te todo o ano letivo e alcancem os objetivos propostos pelo
Projeto, com avaliação satisfatória em relação às expectativas
de aprendizagem dos alunos.


